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 “V Seminário Nacional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente no Brasil: Câncer Relacionado ao Trabalho”

RELATÓRIO

No dia 30 de setembro passado, aconteceu no Senado Federal, em Brasília, o “V Seminário Nacional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente no Brasil: Câncer Relacionado ao Trabalho”, que teve como objetivo, estimular e fortalecer a reflexão sobre os mecanismos de prevenção e tratamentos aos trabalhadores em situações de Câncer.

Foi consenso que preservar a saúde e a integridade dos trabalhadores, tendo como avaliação o princípio da precaução, como ferramenta crucial para o controle de riscos ambientais no trabalho, assim como a proteção ao meio ambiente e aos recursos naturais, fortalece a Política da tríade: Segurança, Saúde e Meio Ambiente. 

A prevenção estabelece na saúde uma qualidade de vida, que visa dar segurança às pessoas, aos processos, às informações e ao patrimônio; seja nos aspectos ambientais, no uso racional dos recursos naturais e na qualidade dos produtos e serviços. Esta estratégia de gestão preventiva torna os setores produtivos mais competitivos, em mercados cujos padrões de exigências ambientais são cada vez mais consideráveis, garantindo o “Desenvolvimento da Economia-Sócio-Ambiental” do Brasil. 

A realização do Seminário integrou as atividades do Programa Ação Responsável, em parceria com o Governo Federal, com a missão de sensibilizar, mobilizar e articular a sociedade para a consciência e responsabilidade do controle de câncer no Brasil, além de buscar soluções através de “expertise” de instituições afins, para as situações enfrentadas - nas indústrias químicas, farmacêuticas e petroquímicas - na área de segurança de equipamentos e de processos. 
Os principais temas que nortearam os trabalhos foram: Identificação das soluções para a redução de riscos à segurança, meio ambiente e saúde; estabelecimento de metas de aperfeiçoamento contínuo visando diminuir os acidentes de funcionários, clientes, distribuidores, transportadores, fornecedores e demais usuários; minimização a geração de efluentes, resíduos e emissões atmosféricas promovendo o uso consciente dos recursos naturais; estruturação de programas de educação, treinamento, qualificação e certificação de habilidades requeridas para a condução segura das operações e das atividades com potencial de causar impacto à segurança, saúde e meio ambiente. 

O Seminário difundiu informações e experiências sobre a matéria, sendo de consenso a todos os palestrantes a necessidade e importância do tema, considerando o impacto do dano que pode causar em vários setores. Houve também uma convergência nas propostas apresentadas, mas também o reconhecimento de que não é um processo de fácil e rápida solução.

“Não há níveis seguros de exposição a agentes cancerígenos”, destacou a gerente de Vigilância do Câncer Relacionado ao Trabalho e ao Ambiente do Instituto Nacional do Câncer (INCA/ Ministério da Saúde), Silvana Rubano. 

A exposição a cancerígenos aponta índices maiores nos trabalhadores de países em desenvolvimento, em decorrência dos procedimentos precários de segurança e da utilização de tecnologia obsoleta.  Entre os assuntos discutidos durante o seminário, a exposição a raios ultravioletas e, em especial, a substâncias químicas, como agrotóxicos, amianto e benzeno, ganharam destaque entre os participantes.   Na ocasião, Silvana Rubano citou as principais causas do câncer ocupacional, que ganha dimensões cada vez mais preocupantes no Brasil. Em sua opinião, o fato se deve a falta de vigilância e uma legislação mais efetiva. “A norma regulamentadora vigente proíbe a exposição de apenas quatro agentes químicos - aminodifenil, benzidina, beta-naftilamina e nitrodifenil - enquanto umas séries de outros compostos, tão maléficos quanto, têm apenas limites de exposição, em vez de serem proibidos”, lamentou. Destes, uma das mais empregadas industrialmente, é a sílica, usada na produção de porcelanas, principal causa da silicose (doença respiratória) e o câncer de pulmão. 

Na oportunidade, o Deputado Federal Doutor Rosinha destacou que, apesar da relevância do assunto, pouco se fala sobre o tema em discussão, “Câncer Relacionado ao Trabalho”, seja na imprensa ou no Congresso Nacional, o que o torna uma “violência silenciosa e invisível”. Para o deputado, o desconhecimento técnico dessas substâncias e a falta de informação sobre os riscos em potencial, fazem com que muitos fiquem expostos a cancerígenos quase que durante toda a vida. Ele citou ainda, que a população deve reagir, pois as legislações até o momento têm atendido principalmente aos empresários. “É preciso haver projetos de leis de iniciativas populares, pois se percebe que o cenário de uma fábrica é de uma classe social desfavorável e que, infelizmente, não beneficia a classe dos trabalhadores”, exemplificou. 

Segundo Ivan Rezende, a Petrobras se destaca internacionalmente na questão de segurança, meio ambiente e saúde de seus funcionários. Desde 1997, a empresa brasileira passou a criar programas de incentivo, para a diminuição de acidentes de trabalho com afastamento e de acidentes fatais, bem como para prevenção de doenças relacionadas a ocupações. O consultor da Petrobras apresentou, na ocasião, números significativos de investimentos em SMS: R$2.817 bilhões (2005), R$3.207 bilhões (2006), R$4.300 bilhões (2007) e R$4.482 bilhões (2008).  Cerca de 10% dos investimentos totais da instituição. Os resultados desses programas também foram apresentados: de 2000 a agosto de 2009, houve uma queda considerável na incidência de acidentes e doenças provenientes do trabalho, de 3,6% para 0,49%. 

Por sua vez, a sanitarista e professora da Universidade Federal Minas Gerais, Dra Jandira Maciel, destacou os problemas encontrados na agricultura brasileira e no uso de agrotóxicos de forma indiscriminada. Alguns estudos citados na apresentação apontaram que os agricultores apresentam um elevado risco para certos tipos de câncer, com destaque para leucemia, câncer de pele, mama e próstata. “O agricultor, comparado a de outras ocupações, tem uma chance maior, na ordem de 60%, de desenvolver câncer”, ressaltou. “O Brasil é um país com grande potencial agrícola. Neste sentido, nosso desafio é estar desenvolvendo uma vigilância de exposição desses produtos, lembrando que podemos reduzir entre 30 e 40% a magnitude de câncer entre nós. Não podemos deixar que essa vigilância continue sendo negligenciada pelo poder público, saúde do trabalhador e saúde ambiental, entre outros”, concluiu. 

Registro de participação como conferencista
Congresso Nacional – Valdir Raupp – Exmo. Senhor Senador da República PMDB/RO e Doutor Rosinha - Exm° Senhor Deputado Federal PT/PR; Ministério da Saúde - Instituto Nacional do Câncer - Silvana Rubano - Ilma Senhora Gerente da Vigilância do Câncer Relacionado ao Trabalho e ao Ambiente CONPREV; Organização Internacional do Trabalho - Zuher Handar - Ilmo Senhor Consultor; Universidade Federal de Minas Gerais - Jandira Maciel da Silva - Ilma Senhora Professora Doutora Adjunta do DMPS/FM; Petrobras - Ivan César Lobo Rezende - Ilmo Senhor Gerente Setorial de Suporte a Licenciamento Ambiental e Relações Institucionais; e, a Moderação de Jófilo Moreira Lima Júnior - Ilmo Senhor Diretor Técnico da Fundacentro / Ministério do Trabalho.

Público presencial

Tiveram na plenária ao longo do dia, 111 profissionais, com a representação de 13 Estados.  

Profissionais de saúde, Trabalhadores, Governos (Poder Legislativo, Executivo e Judiciário); Setor Produtivo (Indústrias e Comércio incluindo micro e pequenas empresas); Instituições Nacionais e Internacionais; Escritórios de Advocacia; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor
Público virtual

Toda a atividade foi transmitida em tempo real às Assembléias Legislativas do Território Nacional. Os espectadores tiveram oportunidade de interagir com os conferencistas fazendo perguntas e dando colaboração ao assunto.  Foram registradas 37 Assembléias participativas.  Houve, também, a utilização do vídeo streaming (acesso via Internet, em tempo real, para assistir ao Evento).
Imprensa

· Jornais: Jornal Correio Brasiliense; Jornal Tribuna do Brasil; Jornal de Brasília; Jornal do Brasil; Jornal da Câmara; Jornal do Senado e Jornal da Comunidade
· Rádios: Câmara; Senado; CBN; Radiobrás
· TVs: TV Câmara; TV Senado e TV Brasília; 
· Localização de 1.847 referências ao Evento em mídia eletrônica

· Transmissão ao vivo pela TV Senado

Conclusão

O Evento atingiu os objetivos e propiciou aos seus participantes uma ampla abordagem sobre o câncer relacionado ao trabalho, como também, as políticas públicas para a Saúde do Trabalhador, importante ferramenta para solução do problema.  Ficou entendido que a prevenção continua sendo a melhor forma de prevenir as doenças. Atualmente é opinião majoritária a necessidade de se priorizar os aspectos relacionados à prevenção primária da doença, o que significa, no caso dos riscos ocupacionais, evitar a exposição a agentes cancerígenos nos ambientes de trabalho. Os programas de orientações e treinamentos, bem como o fornecimento de equipamentos de proteção (EPI´s), são medidas que contribuem de forma significativa para diminuição do sofrimento acometido por essa enfermidade.  Além disso, foi mencionado o custo social, as indenizações, as sentenças judiciais, procedimentos administrativos e a Previdência Social trazendo conflitos para todos os envolvidos.

Nos dias de hoje, não restam dúvidas quanto à capacidade carcinogênica de determinadas situações ocupacionais como principal agente causador de câncer. Portanto, pode-se dizer que o câncer relacionado ao trabalho estará cada vez mais associadas a índices expressivos de morbidade e de mortalidade, devendo-se tornar uma preocupação constante das autoridades responsáveis pela saúde pública. É sabido que o controle do câncer trará qualidade de vida para a população e economia para os governos. 
O câncer é considerado, no momento, uma epidemia mundial. Um grave problema de saúde pública. Como disse o Deputado Doutor Rosinha: uma Violência silenciosa e invisível. O fato é que os mecanismos etiológicos do câncer não estão ainda completamente elucidados, o estabelecimento do seu diagnóstico causal é difícil. No entanto, da mesma forma como é possível levantar a hipótese de o tabagismo ser causa de câncer, também é possível levantar hipóteses para outros agentes. O estudo de características epidemiológicas, por exemplo, tem permitido identificar muitos fatores de risco envolvidos direta ou indiretamente em sua causalidade, como foi demonstrado pelos palestrantes.
Pesquisas têm mostrado evidências suficientes de que fatores ambientais ocupam lugar preponderante entre os fatores de risco, como por exemplo, as diferenças significativas na ocorrência de câncer de um mesmo tipo em uma mesma raça, porém vivendo em comunidades ou ambientes diferentes, e variações de incidência de câncer em uma mesma comunidade, com o passar do tempo e mudanças em hábitos e costumes.
Atente-se para o fato de que, entre os vários fatores ambientais, os relacionados à ocupação assumem posição de destaque, porque a ocupação pode fazer com que trabalhadores se exponham a um mesmo agente em concentração ou intensidade maior que a população geral, durante vários anos seguidos. O diagnóstico etiológico toma importância muito grande tanto do ponto de vista epidemiológico, quanto preventivo, pois se tratam de cânceres que perfeitamente podem ser prevenidos. Além disso, como já foi dito, estão também implicados aspectos judiciais, econômicos e sociais na importância deste diagnóstico.
Para o diagnóstico causal é necessário o levantamento de diversas informações: história ocupacional que possa caracterizar a exposição; informações sobre análises ambientais realizadas na ou nas empresas onde o paciente trabalhou; existência ou não de alterações que auxiliem a comprovar a exposição, como nos casos de silicose, asbestose e beriliose; existência ou não de outros pacientes que estiveram ou estão acometidos de câncer; tempo de latência, geralmente acima de quinze anos; fatores associados, como tabagismo e presença de hidrocarbonetos policíclicos com asbesto.

Para tanto, nada melhor do que a história ocupacional cuidadosa, tentando detalhar o tempo de exposição diária, o número de anos de exposição, as condições de trabalho e a época em que o trabalho se desenvolveu. Por outro lado, deve-se considerar que o agente em questão pode não ser o responsável único pela condição. Entretanto, nem sempre são disponíveis para o trabalhador, ou mesmo para estudos científicos, as avaliações de condições ambientais de trabalho, como a dosagem da concentração e/ou intensidade dos agentes ou exposição dos trabalhadores. De qualquer forma, ao médico clínico cabe, de forma inequívoca, a missão de esclarecer, da melhor forma possível, estes tipos de contatos ou exposições.

OBS: a conclusão foi elaborada com citações das palestras proferidas, do debate com o público presente e fragmentos do artigo do Jornal Brasileiro de Pneumologia: Câncer pleuropulmonar ocupacional de Mário Terra Filho, Satoshi Kitamura.
Observações Finais

Pensar, analisar, difundir estratégias e potencializar o setor de Saúde do Trabalhador no Brasil foi o escopo dos trabalhos do dia no “V Seminário Nacional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente no Brasil: Câncer Relacionado ao Trabalho”.

O documento final do Fórum estará acessível a todos os participantes e interessados, e na mesma ocasião encaminhado ao Ministério da Saúde, Casa Civil e Congresso Nacional, além de disponível no site da Agência Íntegra Brasil: www.integrabrasil.com.br.
O objetivo do Seminário foi muito bem alcançado, pela integração dos atores envolvidos nas etapas dos processos afetos à matéria.  Ao encerramento foi oferecido um “Brunch” e visita guiada ao Congresso Nacional.
O Programa Ação Responsável acontece fundamentalmente pelo empenho e confiança dos patrocinadores a esta Ação Cidadã.
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Apoio 

Congresso Nacional; Ministério da Saúde/Instituto Nacional do Câncer; Agência Íntegra Brasil; Interlegis e Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.

Com satisfação,

Clementina Moreira Alves
Coordenadora do Programa Ação Responsável
Brasília, 07 de outubro de 2009.
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